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1. INTRODUÇÃO

O presente documento aborda a ampliação de um barracão pré-moldado com 4 pavimentos,
localizado na Alameda Bom Pastor, Bairro Barro Preto do Município de São José dos Pinhais,
destinado à atividade classificada como SERVIÇO 3 pela Lei Complementar nº 107/2016 e
alterações (Lei de Zoneamento, Uso eOcupação doSolo doMunicípio deSão José dos Pinhais).
Originalmente com área construída de 12.146,26m², aprovada pelo Alvará de Construção nº
799/2012eCertificadodeVistoria deConclusãodeObras -CVCOnº 270/2013, estáprevista uma
ampliação de 6.095,45m², com 2 pavimentos e um mezanino, totalizando uma área
construída de 18.241,71m², implantada em um terreno de 38.240,00m².

A princípio, conforme o Artigo 22 e Anexo IV da Lei Complementar nº 107/2016 e alterações, o
uso de Serviço 3 é considerado PERMISSÍVEL para o local onde o empreendimento está
implantado, também por se tratar de uso de serviço com área utilizada pela atividade,
construída ou não, superior a 5.000,00m², como previsto no Artigo 28 da lei. Porém, ressalta-
se que o estabelecimento está consolidado desde o ano de 2013, de forma regulamentada,
inclusive tendo sido elaborado um Estudo de Impacto de Vizinhança – EIV para a configuração
original, aprovado junto ao Poder Público Municipal através do processo de nº 002309/2011.
Ademais, a anuência para PERMITIDO, considerando a ampliação pretendida, foi emitida pelo
Conselho Municipal de Planejamento e Desenvolvimento Urbano (CMPDU) em 15 de junho de
2022, através do parecer em resposta ao protocolo de nº 202206105217452686, que segue
em anexo, exigindo ainda, a apresentação deste Estudo de Impacto de Vizinhança como
condicionante para a aprovação do empreendimento. Serão apresentados os pontos
positivos e negativos decorrentes da ampliação proposta, considerando a configuração final
do estabelecimento, abrangendo principalmente o entorno da região e sua população
residente, acerca de aspectos como o adensamento populacional, uso e ocupação do solo,
equipamentos urbanos e comunitários, infraestrutura existente, sistema viário, riscos
ambientais e impactos socioeconômicos, bem como da análise e proposições das medidas
mitigatórias e/ou compensadoras dos impactos identificados.

1.1. Informações Gerais

Empreendimento:
AMPLIAÇÃO DE BARRACÃO PRÉ-MOLDADO PARA SERVIÇO 3
Endereço: Alameda Bom Pastor, nº 3250 – Bairro Barro Preto
CEP: 83.015-810 – Município: São José dos Pinhais/ PR

Proprietário do imóvel (conforme Matrícula em anexo):
STRAUBE& CORREIA ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES LTDA
CNPJ: 06.273.819/0001-09
Resp. Legais: Julio Inacio Correia e Sirlene Taborda Straube Correia
Endereço: Alameda Bom Pastor, n° 3250 – sala 05 – Bairro Barro Preto
CEP: 83.015-810 - Município: São José dos Pinhais/ PR

Autor do Projeto Arquitetônico e Responsável Técnico pela Execução da Obra:
BENO ENGENHARIA
Engenheiro Civil DIEGO CARLOS RATKE – CREA PR 136.517/D
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Endereço: Rua Jorge Mansos do Nascimento Teixeira, nº 915 – Bairro São Pedro
CEP: 83.005-500 – Município: São José dos Pinhais/ PR
Contato: (41) 3283-4069 / benoengenharia@benoengenharia.com.br

Elaboradores do Estudo de Impacto de Vizinhança:
LUIS LORENZETTI JUNIOR ARQUITETURA LTDA
CNPJ: 31.533.707/0001-97
Arquiteto e Urbanista LUIS ANTONIO LORENZETTI JUNIOR – CAU A 43.622-4
Endereço: Rua Augusto Criminácio, nº 106 – casa 82 – Bairro Iná
CEP: 83.065-542 – Município: São José dos Pinhais/PR
Contato: (41) 9 9960-0045 / lorenzettijr@gmail.com

BOGONI & OBARAARQUITETURA S/S
CNPJ: 27.468.530/0001-15
Arquiteta e UrbanistaADRIANAMIYUKI OBARA – CAU A 69.185-2
Endereço: Rua Zacarias Alves Pereira, nº 347 - sala 5 – Bairro Aristocrata
CEP: 83.030-480 – Município: São José dos Pinhais/ PR
Contato: (41) 9 9131-7575 / adriana@bogonieobara.com.br

2. CARACTERIZAÇÃO DO IMÓVEL

2.1. Localização e Área do Imóvel do Empreendimento

O imóvel onde o empreendimento está implantado corresponde ao lote E-652, cadastrado sob
Inscrição Imobiliária de nº 11.079.0018.0000, ematriculado na 1ª Circunscrição do Registro de
Imóveis do Município sob nº 72.320, e é oriundo da subdivisão de uma área original de
55.055,00m², cadastrada anteriormente sob Indicação Fiscal de nº 11.079.0014.000.01.

A área total do lote E-652, conforme consta emmatrícula, é de 38.240,00m² (trinta e oito mil,
duzentos e quarentametros quadrados).

OMapa 1 a seguirmostra a localizaçãodoempreendimento noentornoda região, com indicação
das principais vias de acesso e de distribuição.
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2.2.Histórico do Terreno

De acordo com o histórico do Google Earth, aliado às informações constantes na Matrícula do
imóvel, pôde-se compreender de que forma a área foi utilizada, bem como a evolução do
desenvolvimento da região, e a expressividade de caráter local.

Pelo histórico das imagensaérease de satélite a seguir, disponibilizadaspeloGoogleEarthbem
comopela PrefeituraMunicipal deSãoJosédosPinhais (Webgeo, 2022), pode-seconstatar que
o lote nº E-652 era originalmente utilizado para atividades agrícolas. No ano de 2012, conforme
mencionado anteriormente, iniciou-se a execução das edificações aprovadas pelo Alvará de
Construção nº 799/2012, tendo sido concluídas em 2013, com a emissão do respectivo CVCO de
nº 270. Desde então, o empreendimento que se pretende ampliar permanece com a mesma
configuração.

Figura 1. Foto aérea do imóvel no ano de 2000

(Fonte: Webgeo - PMSJP)
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Figura 2. Foto aérea do imóvel no ano de 2004

(Fonte: Google Earth)

Figura 3. Foto aérea do imóvel no ano de 2010

(Fonte: Google Earth)

 

A
LA

M
ED

A
B
O
M
PA

ST
O
R



ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA
Ampliação de barracão pré-moldado para Serviço 3

11

Figura 4. Foto aérea do imóvel no ano de 2012

(Fonte: Google Earth)

Figura 5. Foto aérea do imóvel no ano de 2017

(Fonte: Google Earth)
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Figura 6. Foto aérea do imóvel no ano de 2021

(Fonte: Google Earth)
Figura 7. Foto aérea do imóvel no ano de 2022

(Fonte: Google Earth)
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Figura 8. Testada do imóvel com frente para a Alameda Bom Pastor, ano de 2012

(Fonte: Google Street View)

Figura 9. Testada do imóvel com frente para a Alameda Bom Pastor, ano de 2022

(Fonte: Luis Lorenzetti Junior Arquitetura/ Bogoni & Obara Arquitetura, 2022)

2.3. Condicionantes Ambientais

As informações e respectivas análises mais específicas quanto aos aspectos ambientais
estão apresentadas na Documentação Complementar – Estudo de Impacto de Vizinhança
elaboradapeloEngenheiro Florestal JoãoFranciscoLabresdosSantos (CREAPR 198.988/D),
que segue em anexo ao presente processo.

Através de visita ao local e análise do histórico do terreno onde o empreendimento está
implantado, emconjuntocomoLevantamentoPlanialtimétrico elaboradonoano de 2010pela
empresa Construtop Serviços Topográficos, sob responsabilidade técnica do Engenheiro
Civil Jack Jones Cruzzetta (CREA PR 159-826/D), que segue nos anexos deste Estudo,
verificou-se que a maior parte do imóvel apresenta um solo relativamente plano,
correspondente à área antropizada, onde localizam-se as construções existentes, bem como
as áreas de estacionamento emanobras, pavimentadas em paver ou pedrisco, e também onde
se pretende implantar a área a ser ampliada. Na divisa com os fundos do terreno, de quem da
Alameda Bom Pastor observa o imóvel, há um córrego existente, cuja Área de Preservação
Permanente – APP que incide sobre o terreno, correspondente à faixa de 30metros ao longodo
córrego, encontra-se devidamente respeitada pelo empreendedor, e permanecerá preservada
após a ampliação. Nesta área, foi identificada uma cobertura vegetal mais densa, com alguns
exemplares araucária, sendo inclusive uma das araucárias localizada na parte frontal e lateral
esquerda, de quem da Alameda Arpo observa o imóvel, e ressalta-se que mesmo após a
ampliação, todas essas espécies nativas serãomantidas e preservadas.
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Quanto aos recursoshídricos, através de consulta à base cartográfica fornecidapela Divisão de
Informações e Monitoramento, Departamento de Planejamento Territorial e Urbano da
Secretaria Municipal de Urbanismo de São José dos Pinhais (2018/2022), foi identificado que o
imóvel está inserido na sub-bacia hidrográfica do Rio Miringuava, pertencente à Bacia
Hidrográfica do Rio Iguaçu.

Ainda, de acordo com a classificação climática estabelecida pelo Instituto Agronômico do
Paraná – IAPAR (2000), o Município de São José dos Pinhais possui clima Cfb Temperado, com
verões frescose semestação seca definida. Amédia de temperaturasdosmesesmais quentes
é inferior a 22°C e a dosmesesmais frios é inferior a 18°C. Em visita ao local, foi constatado que
o imóvel possui ventilação e iluminação natural constantes, sem interferências por correntes
de ar e/ou sombreamento por outras edificações, devido à grande dimensão do terreno, e ao
baixo adensamento e altura das construções vizinhas, de 1 a 2 pavimentos.

Segue na sequência o levantamento fotográfico do imóvel em visita realizada no dia 16 de
agosto de 2022.

Figura 10. Testada do imóvel com frente para a Alameda Bom Pastor

(Fonte: Luis Lorenzetti Junior Arquitetura/ Bogoni & Obara Arquitetura, 2022)

Figura 11. Lateral direita do imóvel, de quem observa da Alameda Bom Pastor

(Fonte: Luis Lorenzetti Junior Arquitetura/ Bogoni & Obara Arquitetura, 2022)
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Figura 12. Acesso principal de veículos e pedestres

(Fonte: Luis Lorenzetti Junior Arquitetura/ Bogoni & Obara Arquitetura, 2022)

Figura 13. Portaria existente

(Fonte: Luis Lorenzetti Junior Arquitetura/ Bogoni & Obara Arquitetura, 2022)

Figura 14. Acesso secundário de veículos

(Fonte: Luis Lorenzetti Junior Arquitetura/ Bogoni & Obara Arquitetura, 2022)
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Figura 15. Lateral esquerda do lote, de quem observa da Al. Bom Pastor: área destinada à ampliação

(Fonte: Luis Lorenzetti Junior Arquitetura/ Bogoni & Obara Arquitetura, 2022)

2.4. Infraestrutura Urbana

De acordo com a base cartográfica fornecida pela Secretaria Municipal de Urbanismo (2018),
representada na figura a seguir, e confirmado por informações cedidas pelo proprietário, em
conjunto com a visita técnica realizada no local do empreendimento, observou-se que a região
do entorno é atendida pela rede de telefonia fixa, iluminação pública e abastecimento de
energia elétrica, a qual o estabelecimento já possui ligação, conforme fatura de pagamento
referente ao mês de julho de 2022 emitida pela Companhia Paranaense de Energia – Copel,
que segue em anexo a este Estudo. Ademais, o empreendimento também é atendido pela rede
de abastecimento de água e coletamunicipal de lixo, conforme fatura de pagamento, também
referente ao mês de julho de 2022, emitida pela Companhia de Saneamento do Paraná –
Sanepar, queseguenosanexos. Comrelaçãoaoesgotamentosanitário, a regiãonãoéatendida
pelo sistema coletor público, e o estabelecimento possui um sistema próprio de tratamento,
através de uma Estação de Tratamento de Esgoto (ETE), a qual foi aprovada no ano de 2013
conforme parecer de Liberação de Ligações emitido pela Sanepar em resposta ao protocolo
nº 766/11, para aprovação da construção original.

Caso seja verificada a necessidade de ampliação das redes de abastecimento e sistema de
efluentes existentes para atender ao empreendimento após sua nova configuração, o custo de
obra e prazo de execução serão definidos após a apresentação do projeto definitivo, e de
inteira responsabilidade do empreendedor pela aprovação dos projetos e da respectiva
execução, como é exigido pelas concessionárias competentes.
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Figura 16. Serviços públicos que atendem ao lote do empreendimento

(Fonte: PMSJP, 2018/2022, Google Earth, 2021, Luis Lorenzetti
Junior Arquitetura/ Bogoni & Obara Arquitetura, 2022)

2.5. Macrozoneamento e Zoneamento

De acordo com a Lei Complementar nº 100/2015 (Plano Diretor do Município de São José dos
Pinhais), o imóvel do empreendimento encontra-se na Macrozona de Consolidação Urbana,
caracterizada pelas “áreas de uso predominantemente industrial e comercial e de serviços de
grande porte, entremeados por loteamentos residenciais esparsos e terrenos vazios ou
subutilizados, com infraestrutura deficiente e sob dependência do sistema rodoviário estadual
e federal para acesso”. Segundo a lei, a Macrozona tem como objetivos:

I - incrementar as atividades produtivas junto aos eixos rodoviários e usos
habitacionais para áreasmais internas à macrozona, distantes das rodovias;

II - promover a estruturação viária da macrozona, visando interligação independente
dos eixos rodoviários;

III - estruturar o sistema de marginais das rodovias que cortam e tangenciam a
macrozona;

IV - adequar a infraestrutura urbana e a prestação de serviços públicos ao
crescimento da demanda, observados, preferencialmente, nos bairros São Marcos,
Del Rey e Jurema;
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V - consolidar o tecido urbanodamacrozona, garantindoa preservaçãodos ambientes
frágeis da Bacia do Miringuava e do Miringuava Mirim;

VI - conter a especulação imobiliária e a implantação de loteamentos clandestinos;

VII - garantir a qualificação urbanística com a criação de novas centralidades e
espaços públicos.

ALei Complementar nº 107/2016 e alterações (Zoneamento deUsoeOcupaçãodoSolo), por sua
vez, define que o imóvel do empreendimento se enquadra na Zona Industrial e de Serviços 1 –
ZIS1, correspondente às “áreas próximas a rodovias que facilitam o recebimento de produtos e
o escoamento da produção”, destinadas predominantemente ao uso industrial. Conforme
mencionado anteriormente, conforme a lei citada, a princípio o uso pretendido de SERVIÇO 3 é
considerado PERMISSÍVEL para o local, porém, ressalta-se que o estabelecimento encontra-
se consolidado e em operação desde o ano de 2013, de forma regulamentada, conforme o
Alvará de Construção nº 799/2012 e CVCO nº 270/2013. Além disso, a anuência da atividade,
considerando a ampliação pretendida, foi emitida pelo CMPDU através do Parecer emitido
em resposta ao protocolo de nº 202206105217452686, que segue em anexo, com a
condicionante também da apresentação deste Estudo de Impacto de Vizinhança.

Ademais, conforme informações constantes na Consulta Amarela do lote do empreendimento,
omesmo está inserido na Área de Segurança Aeroportuária do Aeroporto Internacional Afonso
Pena (SBCT), conforme raio estabelecido pela Lei Federal nº 12.725/2012, em cuja região a
“construção e funcionamento de atividades de natureza perigosa para a aviação e/ou atrativa
ou potencialmente atrativa de fauna são sujeitas à aplicação de restrições especiais, que
podem compreender desde a sua adequação até a cessação das operações”.

O projeto de ampliação respeitará todos os índices urbanísticos definidos pela legislação
municipal vigente, como a taxa de ocupação máxima de 50,00%, coeficiente de
aproveitamentomáximo de 2,00, taxa de permeabilidademínima de 30,00%, alturamáxima de
30,00 metros, bem como o recuo frontal mínimo de 10,00 metros do alinhamento predial, e
afastamentos laterais e fundos de 5,00metros.

3. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

3.1. Atividade e Área Construída

O empreendimento, como já mencionado, é destinado à atividade de Serviço 3, conforme a Lei
Complementar nº 107/2016 e alterações, composto de um barracão pré-moldado de 4
pavimentos e uma guarita, comárea total de 12.146,26m², aprovados pelo Alvará de Construção
nº 799/2012 e CVCO nº 270/2013. O projeto de ampliação, de autoria e responsabilidade técnica
de execução do Engenheiro Civil Diego Carlos Ratke (CREAPR 136.517/D), que se encontra em
fase de estudos e anteprojeto para atestar a viabilidade técnica, contempla a ampliação do
barracão existente, com área a construir no pavimento térreo de 5.692,43m², e no mezanino e
2º pavimento de 403,02m², totalizando uma área a ampliar de 6.095,45m², e área total
construída (somando-se à existente) de 18.241,71m².
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3.2.Horário de Funcionamento

Segundo informações fornecidas pelo proprietário, atualmente o estabelecimento opera
predominantemente de segunda-feira a sexta-feira das 05h30 às 22h00, sendomantido desta
forma após a ampliação, com processos de carga e descarga ocorrendo no interior do
empreendimento, durante o período de funcionamento.

3.3. Número de Funcionários e Clientes

De acordo com o proprietário, atualmente o empreendimento opera com a capacidademáxima
de 70 pessoas, entre funcionários e colaboradores, e com a ampliação, espera-se um aumento
de 30 pessoas. Portanto, considerando a previsão total de 100 usuários diários,
compreendendo o terreno de 38.240,00m², resulta-se em uma média de 0,0026 pessoas por
metro quadrado do terreno, ou seja, uma densidade de 26 pessoas por hectare, caracterizando
o empreendimento como sendo de baixíssima densidade.

Ressalta-se que o cálculo de densidade apresentado condiz com o cenário de adensamento
máximo ESTIMADO para o empreendimento após a consolidação da ampliação pretendida, e
esta população é caracterizada como FLUTUANTE, permanecendo no local apenas durante
o horário de funcionamento, ou por turnos de trabalho.

3.4. Estacionamento e Acessos

OAnexo IX (Tabela deVagas de Estacionamento) da Lei Complementar nº 105/2016 e alterações
(Código de Obras e Edificações doMunicípio de São José dos Pinhais), não define a quantidade
mínima de vagas de estacionamento para a atividade específica de Serviço 3, mas dispõe
para “usos não especificados – Serviço 2, 3 e 4” acimade 300,01m², a proporção de 3 vagas para
300,00m² de área construída, e 1 vaga a cada 50,00m² do restante de área construída, sem
previsão de área mínima para manobra e/ou vagas de estacionamento para carga e descarga.
Considerando a área total de 18.241,71m², a princípio seriam necessárias 359 vagas.

A princípio, em projeto estão indicadas ao todo 278 vagas de veículos leves, sendo 159 vagas
existentes conforme o Alvará de Construção nº 799/2012 e CVCO nº 270/2013, e 119 vagas
previstas com a proposta de ampliação. Ressalta-se, no entanto, que 29 das vagas
anteriormente aprovadas encontram-se no recuo frontal. Ademais, tambémestão previstas 15
vagas para veículos pesados, sendo 13 já existentes conforme o Alvará nº 799/2012 e CVCO nº
270/20013, e 2 vagas previstas no projeto de ampliação, além do pátio de manobras previsto
com 10.382,04m² em paver, e 3.048,77m² em pedrisco.

De acordo comoproprietário, atualmente o empreendimento conta comuma circulaçãodiária
de 6 veículos, sendo 4 carretas e 2 do tipo Toco, e com a ampliação pretendida, estima-se um
aumento de circulação de mais 4 carretas, totalizando uma frota diária máxima de 10
veículos pesados. Ainda, o estabelecimento possui um acesso principal para veículos e
pedestres e um acesso secundário de veículos, ambos a seremmantidos após a ampliação,
exclusivamente pela Alameda Bom Pastor, classificada pela Lei anterior do Sistema Viário do
Município de São José dos Pinhais (Lei Complementar nº 104/2015 – revogada), como Via
Arterial – VA, cuja classificação nãoconsta na nova lei vigente, aLei Complementar nº 152/2022.
Ainda, o acesso principal possui área de acumulação de 20,00 metros, em respeito ao Inciso
VII, Artigo 153 da Lei Complementar nº 105/2016 e alterações.
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3.5. Permeabilidade do Solo

Conforme consta no projeto de ampliação do empreendimento, a princípio está prevista uma
área total permeável de 12.692,98m², resultando em um índice de permeabilidade de 33,20%
sobre a área do terreno constante em matrícula, cujo valor será confirmado ao longo do
processo de licenciamento do projeto arquitetônico, o qual manterá o atendimento da taxa
mínima de 30,00%, prevista pela legislaçãomunicipal vigente.

3.6. Drenagem

O Projeto de Drenagem é fundamental para o escoamento superficial de água no terreno, em
virtude da construção das edificações, devido à alteração da capacidade de absorção de águas
pluviais do solo, previsto tanto em lei municipal como estadual.

Conformemencionado, o Projeto Arquitetônico da ampliação pretendida encontra-se em fase
de viabilidade técnica e estudos, para aprovação e posterior encaminhamento e definição dos
Projetos Complementares, dentre os quais, o Projeto de Drenagem e Contenção de Cheias. O
proprietário se compromete a atender as normas vigentes, e a elaborar o Projeto de Drenagem
das vias internas, memorial de cálculo, planilha de dimensionamento das galerias e planta com
as bacias de contribuição, para aprovação da Secretaria Municipal de Viação e Obras Públicas -
SMVOP, juntamente com processo de licenciamento e obtenção do Alvará de Construção. O
projeto será dimensionado considerando a proposta de implantação, levando-se em conta os
índices pluviométricos da região e as normas técnicas pertinentes, de maneira a garantir o
disciplinado escoamento das águas, tanto da área edificada quanto dos pátios,
estacionamentos e áreas livres. O construtor executará o projeto, exatamente de acordo com
as determinações do projeto, para que o sistema de drenagem seja eficaz.

Conforme o Artigo 166 da Lei Complementar nº 105/2016 e alterações (Código de Obras e
Edificações do Município de São José dos Pinhais), por possuir área construída acima de
600,00m², também é obrigatória a implantação de reservatório de contenção de cheias (ou
reservatório de detenção, ou reservatório de retardo) para fins não potáveis.

3.7. Parâmetros urbanísticos

Após a ampliação, o empreendimento seguirá atendendo a todos os parâmetros máximos e
mínimos dos índices urbanísticos definidos pela legislação municipal vigente (Lei
Complementar nº 107/2016 e alterações), bem como a outras legislações e normas pertinentes.

Tabela 1. Quadro Estatístico

AMPLIAÇÃO DE SERVIÇO 3

ÁREA EXISTENTE NO PAV. TÉRREO (Alvará 799/2012 E CVCO 270/2013) 9.620,00 m²

ÁREA EXISTENTE NO 2º PAV. (Alvará 799/2012 E CVCO 270/2013) 534,56 m²

ÁREA EXISTENTE NO 3º PAV. (Alvará 799/2012 E CVCO 270/2013) 534,56 m²

ÁREA EXISTENTE NO 4º PAV. (Alvará 799/2012 E CVCO 270/2013) 534,56 m²

ÁREA EXISTENTE – VEST./DESCAN. (Alvará 799/2012 E CVCO 270/2013) 154,56 m²

ÁREA EXISTENTE - GRÊMIO (Alvará 799/2012 E CVCO 270/2013) 396,88 m²
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ÁREA EXISTENTE - ÁTICO (Alvará 799/2012 E CVCO 270/2013) 65,14 m²

ÁREA EXISTENTE - GUARITA (Alvará 799/2012 E CVCO 270/2013) 306,00 m²

ÁREA TOTAL EXISTENTE CONF. ALVARÁ 799/2012 E CVCO 270/2013 12.146,26m²

ÁREA A CONSTRUIR NO PAV. TÉRREO 5.692,43 m²

ÁREA A CONSTRUIR NO MEZANINO/ 2º PAVIMENTO 403,02 m²

ÁREA TOTAL A CONSTRUIR 6.095,45 m²

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA (existente e a ampliar) 18.241,71 m²

ÁREA DO LOTE DO EMPREENDIMENTO 38.240,00 m²

TAXA DE OCUPAÇÃO (máximo 50,00%) 40,84 %

COEFICIENTE DE APROVEITAMENTO (máximo 2,00) 0,48

ÁREA TOTAL PERMEÁVEL (mínimo 11.472,00m²) 12.692,98 m²

TAXA DE PERMEABILIDADE (mínimo 30,00%) 33,20 %

ALTURA MÁXIMA (máximo 30,00m) Aprox. 17,00 m

RECUO FRONTAL LEGAL – ALAMEDA BOM PASTOR 10,00 m

RECUO FRONTAL EFETIVO - ALAMEDA BOM PASTOR 32,75 m

VAGAS DE ESTACIONAMENTO (mínimo 361 vagas)
278 vagas de veículos

leves, e 15 vagas de
veículos pesados

*Osdados daestatística acima poderão sofrer alterações nodecorrer da análise doProjetoArquitetônico junto
à Secretaria Municipal de Urbanismo de São José dos Pinhais – Departamento de Gestão Urbana. 
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4. CARACTERIZAÇÃO DAS ÁREAS DE INFLUÊNCIA

4.1. Identificação das Áreas de Influência

Em decorrência do porte, atividade, área construída e especificidades do empreendimento, e
seu consequente adensamento populacional, levando-se também em consideração as
características locais existentes, são esperados impactos positivos e negativos na região do
entorno, tanto para a fase de ampliação (fase de obras) como para a fase de operação
(consolidação do empreendimento), e tais impactos podem perdurar de forma temporária
(curto,médio ou longoprazo) oude formapermanente. Os locais passíveisde percepçãodestes
impactos correspondem às áreas de influência ou vizinhança, que usualmente são
classificadas em Área Diretamente Afetada (ADA), Área de Influência Direta (AID) e Área de
Influência Indireta (AII).

Considera-se que a Área Diretamente Afetada (ADA) corresponde ao local em que o
empreendimento está implantado, onde há a intervenção direta tanto das instalações físicas
existentes como da área a ser ampliada, e onde são desenvolvidas as atividades do
estabelecimento.

Segundo definição do atualmente extinto Ministério das Cidades (2017), a Área de Influência
Direta (AID) se refere à região do entorno onde os impactos decorrentes do empreendimento
incidem de forma primária sobre os espaços urbanos e atividades cotidianas da população.
Para o empreendimento a ser ampliado, a Área de Influência Direta foi definida levando-se em
consideração, principalmente, os efeitos decorrentes dos fluxos nas principais vias de acesso,
bem como sobre os aspectos ambientais, socioeconômicos, de infraestrutura e de uso e
ocupação do solo, abrangendo as quadrasmais próximas, entre a Rodovia Federal BR-376, Rua
Antônio Molletta Filho, Rua Manoel Martins, e a Rua Ricca Vaccari Pauletto.

A Área de Influência Indireta (AII) compreende os locais de alcancemais amplo e/ou regional,
onde os impactos decorrentes do empreendimento incidem de forma secundária,
principalmente na fase de operação (MINISTÉRIO DAS CIDADES, 2017). Para o empreendimento
em questão, a Área de Influência Indireta foi definida levando-se em consideração os efeitos
sobre o sistema viário (decorrente, principalmente dos fluxos nas vias de distribuição e
deslocamentopara asoutras regiões), redes de serviços e equipamentos públicos, e atividades
socioeconômicas na região. A área abrange o bairro Barro Preto, e parte dos bairros Costeira,
Arujá e Del Rey, entre a Rodovia Federal BR-116, RuaWilliamStarostik, Rua Anselmo Daldin, Rua
ErnestoJuliatto,RuaEugênioMoro, AvenidaAlziraBertonPauletto, AvenidaBaptistinPauletto,
Rua Orlando Martins, Rua Manoel Martins, e a Rua Adelina Carvalho.
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Figura 17. Áreas de Influência consideradas neste Estudo

(Fonte: Google Earth, 2021/ Luis Lorenzetti Junior Arquitetura/ Bogoni & Obara Arquitetura, 2022)

4.2. Características da Região e Atividades do Entorno

O empreendimento está localizado na porção central do bairro Barro Preto, que faz divisa com os
bairros Arujá, Del Rey, Costeira e Ouro Fino. O bairro Barro Preto é majoritariamente industrial, e
abrange 4 zoneamentos, conforme a Lei Complementar nº 107/2016 e alterações: Zona Industrial e
deServiços 1 (ZIS1), ZonaResidencial 2 (ZR2), Zona deOcupaçãoConsolidada (ZOC), e Zona Especial
deOcupaçãoRestrita 1 (ZEOR1).

Noentorno imediatodoempreendimento, naÁreade InfluênciaDireta (AID), a principal atividadeéa
industrial, caracterizada por indústrias de médio e grande porte, e de comércio e prestação de
serviços, concentradosprincipalmente ao longode vias de importante conexãodoMunicípio, como
a própria via de acesso aoempreendimento, a AlamedaBomPastor, e asRodoviasFederaisBR-376
e BR-116. Na porção sul e sudeste, há o predomínio de concentrações residenciais, caracterizadas
pelos ZoneamentosdeOcupaçãoConsolidadaeResidencial 2.
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Na Área de Influência Indireta (AII), as características de predomínio industrial se mantêm, mas
também podem ser identificados alguns vazios urbanos e Áreas de Preservação Permanente e de
restriçãodeocupação.

Figura 18. Zoneamento incidente no bairro Barro Preto

(Fonte: PMSJP, 2022)

Figura 19. Comércio e prestação de serviços no entorno imediato do empreendimento

(Fonte: Google Street View, 2021)
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ZIS1



ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA
Ampliação de barracão pré-moldado para Serviço 3

26

Figura 20. Atividade industrial ao longo da Rodovia Federal BR-376

(Fonte: Google Street View, 2022)

Figura 21. Atividade residencial ao sul do empreendimento, nas áreas de influência

(Fonte: Luis Lorenzetti Junior Arquitetura/ Bogoni & Obara Arquitetura, 2022)

4.3. Sistema Viário e Percursos de Carga e Público

Como mencionado anteriormente, a Alameda Bom Pastor é a única via de acesso ao
estabelecimento. Classificada como Via Arterial (VA) pela Lei do Sistema Viário do Município
anteriormente vigente, a Lei Complementar nº 104/2015 e alterações, e que foi revogada, e cuja
classificaçãonãoconstana nova lei vigente, aLei Complementar nº 152/2022, avia possui duplo
sentido, atualmente com pavimentação asfáltica, com sinalização viária, calçadas e meio-fio
implantados, e bom estado de conservação.

As principais rotas para acesso ao empreendimento, através da Alameda Bom Pastor, se dão
principalmente pela Rodovia Federal BR-376 no sentido norte-sul, e pela Rodovia Federal BR-
116 (Contorno Leste) no sentido leste-oeste, além do prolongamento da própria via de acesso,
a AlamedaBomPastor, comconexãonosentidonoroeste àRuaJoinville. Seguemnasequência
as fotos das principais vias do entorno do empreendimento, para verificação das condições de
pavimentação, calçamento, acessibilidade, iluminação emobiliários urbanos existentes.
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Figura 22. Alameda Bom Pastor, em trecho defronte ao empreendimento

(Fonte: Luis Lorenzetti Junior Arquitetura/ Bogoni & Obara Arquitetura, 2022)

Figura 23. Rodovia Federal BR-376, via de distribuição

(Fonte: Luis Lorenzetti Junior Arquitetura/ Bogoni & Obara Arquitetura, 2022)

Figura 24. Rodovia Federal BR-116 (Contorno Leste), via de distribuição

(Fonte: Google Street View, 2022)
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Figura 25. Rua Joinville, via de distribuição

(Fonte: Google Street View, 2021)

4.4. Geração de Tráfego

Para a fase de ampliação do empreendimento, considera-se que omaior volume de tráfego a
ser gerado decorrerá dos caminhões para transporte de materiais e maquinários para a
execução da obra, o que poderá provocar lentidão nas vias do entorno. Como forma de
amenizar o impacto, as entradas e saídas dos veículos de carga e descarga poderão ser
realizadas fora dos horários de pico do trânsito local, com áreas de manobra, carga e
descarga, e estacionamento dosmesmos no interior do terreno, demodo a não obstruir as vias
públicas. Estima-se também, que haverá fluxos de veículos particulares decorrentes dos
funcionários que irão operar no pico de obra, em horário comercial (possivelmente das 08h00
às 18h00), bem como a demanda por transporte público e/ou serviço de fretamento para o
deslocamento dos demais funcionários.

Para a fase de operação após a ampliação, é estimado o aumento da frota de veículos na
região, considerando veículos leves de funcionários e colaboradores e de veículos pesados.
Com relação aos veículos leves, conforme apontado no capítulo 3.3, atualmente o
estabelecimento conta com a ocupação máxima de 70 pessoas, e após a ampliação, está
previsto um acréscimo de 30 pessoas, totalizando a ocupação máxima de 100 pessoas.
Portanto, a princípio haveria o fluxo diário de aproximadamente 100 veículos leves, porém,
estima-se que os funcionários estão divididos em turnos, não estando no local nos mesmos
horários, e parte deles irá se deslocar por outros meios de transporte, como o transporte
público coletivo ou serviço de fretamento. Com relação aos veículos pesados, segundo o
proprietário, atualmente o empreendimento conta com uma frota diária de 6 veículos, sendo 4
Carretas e 2 do tipo Toco. Com a ampliação pretendida, estima-se o aumento de 4 veículos do
tipo Carreta, resultando em uma circulação diária estimada de 10 veículos pesados.

Considerandoaproximidade comasRodovias FederaisBR-376eBR-116, comporte e perfil para
atender à demanda a ser gerada, e que parte da frota de veículos já foi absorvida pela região,
visto que o estabelecimento está consolidado desde o ano de 2013, considera-se que o
aumento estimado de veículos decorrente da ampliação do empreendimento será facilmente
absorvido pelo sistema viário existente.
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4.5.Transporte Coletivo

Conforme informações obtidas pela base cartográfica e cadastro do transporte coletivo
fornecidos pela Divisão de Informações e Monitoramento, Departamento de Planejamento
Territorial e Urbano da Secretaria Municipal de São José dos Pinhais (2018/ 2022), em conjunto
com consulta aos itinerários de linhas do transporte coletivo das empresas Auto Viação São
José dos Pinhais (2022) e Sanjotur (2022), verificou-se que nas Áreas de Influência Direta e
Indireta (AID e AII) o empreendimento é atendido por 11 linhas de ônibus, sendo 1metropolitana
(Terminal Central/ BarroPreto/DelRey), 1 urbana (Curitiba/BragaviaOuroFino), e 9 linhas rurais
(Malhada nos dois sentidos, Jardim Carmen, São Marcos – Rápido e Parador, Cotia via Campo
Largo, Contenda, Campo Largo – Direto, e Faxina Quebrada Funda). As vias por onde passam os
itinerários das linhas sãomostradas no Mapa 3 a seguir.

O ponto de ônibus mais próximo está localizado na própria via de acesso, a Alameda Bom
Pastor, a uma distância aproximada de 150metros a sul do empreendimento.

Figura 26. Ponto de ônibus mais próximo na Alameda Bom Pastor

(Fonte: Luis Lorenzetti Junior Arquitetura/ Bogoni & Obara Arquitetura, 2022)
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4.6.Demanda por Serviços Comunitários e Equipamentos na Região

Por se tratar de atividade destinada à SERVIÇO 3, a demanda por equipamentos educacionais é
descartada. Sendo assim, apenas a demanda gerada em equipamentos de saúde será avaliada.

Em consulta à base cartográfica e cadastro dos equipamentos comunitários fornecidos pela
Secretaria Municipal de Urbanismo de São José dos Pinhais (2018/ 2022) anteriormente citada,
em conjunto com informações atualizadas pela Secretaria Municipal de Saúde, foi constatado
que o equipamento comunitário de saúde mais próximo corresponde à Unidade Básica de
Saúde – UBS CAIC (pública), localizada a uma distância aproximada de 3,6 km do
empreendimento, portanto, fora das Áreasde Influência (AID e AII). Conforme oPlanoMunicipal
de Saúde de São José dos Pinhais 2022 - 2025 (PMSJP, 2022), em conjunto com o Relatório
DetalhadoQuadrimestral Anterior – 1º Quadrimestre de 2022, a UBSCAIC atualmente conta com
2 Equipes da Estratégia de Saúde da Família - ESF (Porte II) e, considerando o atendimento
médio de cadaEquipe deSaúde éde 3.500 usuários, tem-se umacapacidadedecobertura total
de atendimento de 7.000 usuários. Portanto, para o atendimento da população máxima
estimada para frequentar o empreendimento, de 100 pessoas, seria necessário 1,4% amais da
capacidade atual das Equipes do Programa de Saúde da Família na região.

Seguindo o Programa de Requalificação de Unidades Básicas de Saúde proposto pelo
Ministério da Saúde (2011), para a UBS comcapacidade de abrigar 2 Equipes de AtençãoBásica,
como a UBS CAIC, é estabelecido um Projeto Padronizado (UBS II) com aproximadamente
415,00m², ou seja, 415,00m² (uma UBS) / 7.000 usuários (demanda de atendimento pelas ESF) =
0,06m² por pessoa atendida. Portanto, verifica-se que o empreendimento irá gerar uma
demanda de 100 x 0,06m² = 6,00m² de uma Unidade Básica de Saúde da região.

Ressalta-se, no entanto, que as empresas atuantes no estabelecimento podem fornecer
planosde saúdeaos funcionários registrados, os quais utilizarão as redescredenciadaspara
atendimento de consultas e procedimentos de urgência/ emergência, reduzindo-se ou até
mesmo excluindo-se, portanto, a demanda por equipamentos públicos de saúde na região.
Ademais, essa população é caracterizada como flutuante, e já gera demanda específica na
região em que reside.

Com relação aos demais equipamentos comunitários, em consulta à base cartográfica e
cadastro dos equipamentos citados anteriormente (PMSJP, 2018/ 2022), foram constatados 4
equipamentos públicos comunitários, todos na Área de Influência Direta (AID) do
empreendimento e de cunho educacional: Escola Estadual Barro Preto; Escola Municipal Júlia
Wanderley; Centro Municipal de Educação Infantil – CMEI O Reino das Delícias; e Centro
Municipal de Educação Infantil – CMEI João-de-Barro Preto.

Todos os equipamentos citados são elencados noMapa 4.
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5. IDENTIFICAÇÃO DOS IMPACTOS

O Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) serve de instrumento de análise do projeto
apresentado de modo a fornecer dados necessários à adoção das medidas mitigatórias que
compatibilizarão o aproveitamento que sepretende dar à propriedade urbana e ao seu entorno,
a fim de equilibrar o crescimento urbano e garantir as condições mínimas de ocupação dos
espaços habitáveis (SOARES, 2002).

A partir da explanação das características ambientais do terreno, características da atividade
do empreendimento e as características de abrangência pelas áreas de influência (AID e AII), é
possível identificar os impactos resultantes da atividade na vizinhança a ser ampliada, tanto
positivos quanto negativos, que sobrecarregam ou potencializam as condições atuais
(ambientais, paisagísticas, econômicas, sociais, de sistema viário, entre outros).

Para isso, foram elaboradas matrizes que tratam de maneira sintética a relação das fases do
empreendimento e suas ocorrências impactantes, definidas e classificadas segundo os
critérios a seguir, e asmedidas compensatórias/mitigadoras/potencializadoras sugeridas pelo
empreendedor, através de uma metodologia híbrida entre o Ad Hoc (reunião com grupo
multidisciplinar) e o método matriz de interação (onde são consideradas as ações do projeto e
os componentes afetados).

Critérios de classificação dos impactos:

a) Natureza: relaciona a qualidade do impacto:

a. Positivo: com efeitos benéficos oumelhoram aspectos da vizinhança;
b. Neutro: não interferemnemde formapositiva, nemnegativa nosaspectosda vizinhança;
c. Negativo: com efeitos adversos ou prejudicam aspectos da vizinhança;

b) Abrangência: indica os impactos cujos efeitos ocorrem dentro da área do empreendimento
e da área de influência:

a. Direto: área geográfica mais próxima (AID);
b. Indireto: área geográfica mais abrangente (AII);

c) Temporalidade: relaciona a duração do impacto:

a. Permanente: definitivo;
b. Temporário: durante uma fase específica;
c. Cíclico: ocorre em fases periódicas, alternadamente;

d) Prazo de Execução: quanto tempo observa-se o fenômeno:

a. Imediato: quando ocorrem logo após o término da ação (semanas), instantâneo;
b. Médio Prazo: após certo período de tempo do término da ação (meses);
c. Longo Prazo: após períodomaior de tempo do término da ação (anos).

Ao indicar impactos negativos, deve-se indicar medidas para a sua correção, podendo ser
mitigadora, quando a ação resulta na redução dos efeitos do impacto, ou compensatória,
quando o dano não pode ser reparado integralmente, fazendo-se necessária a compensação
por meio de outrasmedidas.



ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA
Ampliação de barracão pré-moldado para Serviço 3

34

5.1. Matriz de Impactos na Fase de Obra da Ampliação do Empreendimento
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5.2.Matriz de Impactos na Fase de Operação do Empreendimento Após Ampliação

5.2.1. Impactos na Fase de Operação: Infraestrutura

5.2.2. Impactos na Fase de Operação: Sistema Viário
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5.2.3. Impactos na Fase de Operação: Morfologia Urbana

5.2.4. Impactos na Fase de Operação: Aspectos Socioeconômicos
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6. AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS

O empreendimento a ser ampliado, destinado à atividade classificada como SERVIÇO 3, está
implantado em terreno localizado na porção central do bairro Barro Preto do Município de São
José dos Pinhais, emumaárea de Zoneamento Industrial 1 (ZIS1, conforme a Lei Complementar
nº 107/2016 e alterações), em terreno com área total de 38.240,00m², com acessos pela
Alameda Bom Pastor. Em função das características das intervenções propostas, são
esperados impactos positivos e negativos, comumente encontrados na implantação de
grandes empreendimentos prestadores de serviços.

6.1. Avaliação dos Impactos na Fase de Obra da Ampliação do Empreendimento

Na Fase de Implantação da área a ser ampliada, foi identificado através do conjunto de
informações citadas até omomento, que o ponto negativo mais significativo corresponde aos
impactos decorrentes do processodas obras de construção civil. O transporte de resíduos será
realizado por empresas devidamente habilitadas e cadastradas no Município, assegurando a
correta destinação dos mesmos. Também será priorizada a reutilização de materiais
resultantes da própria obra, com a devida implementação do Plano de Gerenciamento de
Resíduos, aprovado pelos órgãos ambientais competentes.

Durante todo o período de obra, as operações serão feitas em horários diurnos pré-
determinados (possivelmente das 8h00 às 18h00), e conforme verificado nas Matrizes de
Impactos, as paradas emanobras de caminhões, bem como os processos de carga e descarga
dematerial poderão ser realizados no interior do terreno, devido à grande dimensão domesmo,
de modo a evitar a obstrução na via de acesso. Ademais, os transportes de materiais poderão
ser realizados em horários pré-estabelecidos, fora dos horários de pico da região.

Para esta etapa, conforme mencionado ao longo do estudo, haverá a geração de empregos
temporários para o Município de São José dos Pinhais, cujo procedimento para prioridade à
mão-de-obra local poderá ser feito através do Sistema Nacional de Empresas (SINE) do
Município.

6.2. Avaliação dos Impactos na Fase de Operação do Empreendimento Após
Ampliação

Na Fase de Operação e consolidação do empreendimento após a ampliação pretendida,
considera-se que, a princípio, os pontos negativos estão relacionados, principalmente, ao
aumento do tráfego local de veículos de carga. Porém, conforme dados fornecidos pelo
proprietário, considerando a capacidade máxima de operação do estabelecimento, estima-se
a circulação média diária de 10 veículos pesados, além dos veículos leves dos funcionários e
colaboradores, sendo parte desta frota já consolidada e absorvida pela região, e o aumento
com a ampliação do empreendimento será facilmente absorvido pelo sistema viário existente,
devido à proximidade com as Rodovias Federais BR-376 e BR-116 (Contorno Leste), com portes
e capacidades para suportar a demanda gerada. Ressalta-se ainda que, a atividade de Serviço
3 se encontra em uma região propícia para a implantação de empreendimentos correlatos, e é
compatível com os usos pretendidos pelo Zoneamento e Macrozoneamento estipulados para a
região.
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Quanto aos possíveis impactos sociais, econômicos e em equipamentos públicos, os mesmos
estão relacionados ao aumento populacional na região, porém, conforme os cálculos
apresentados, a população máxima estimada para o empreendimento após a ampliação
caracteriza-se como sendo de baixíssima densidade, e todos os ocupantes estarão no local
somente durante o horário comercial de funcionamento da empresa (das 05h00 às 22h00 nos
dias úteis da semana) ou turno de trabalho. Ainda, conforme mencionado no decorrer deste
Estudo, a demanda por equipamentos comunitários é reduzida em função de não se tratar de
atividade destinada à moradia e adensamento fixo populacional, visto que a maior parte dos
frequentadores estarão no local somente em seu horário comercial de funcionamento,
caracterizando-os como flutuantes. Ademais, o impacto sobre os equipamentos públicos de
saúde é reduzido com a oferta de planos de saúde aos funcionários, e possibilidade de
convênios com empresas particulares de emergências médicas.

Entre os aspectos positivos do estabelecimento, destaca-se o incrementoda receita tributária
e implemento da economia local, com o vínculo empresarial e tributário ao Município de São
José dos Pinhais, e a geração de novos empregos diretos e indiretos, tanto na fase de obra da
ampliação como na fase de consolidação do empreendimento.
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7. PARECER CONCLUSIVO

Através dos dados apresentados, estimando-se os momentos de ocupação máxima do
empreendimento após a ampliação pretendida, pode-se observar que, dentre os aspectos
positivos, no sentido socioeconômico, destacam-se o potencial de geração de novos
empregos e renda à população local, e o incremento de recursos ao Município de São José dos
Pinhais, inclusive por estar implantado em um setor urbano compatível com a instalação de
atividades de prestação de serviços.

Do ponto de vista territorial urbano, pode-se observar que, dentre os pontos negativos que
poderiam ser gerados pela ampliação da atividade, o mais relevante corresponde ao sistema
viário, porém, verifica-se que amaior parte dos fluxos de veículos, entre leves e pesados, já foi
absorvida pelo sistema viário da região do entorno, considerando que o estabelecimento está
consolidado desde o ano de 2013. Ademais, ressalta-se que o aumento previsto de veículos
apósaampliação não seráexpressivo, e soma-seao fatode oempreendimento estar localizado
em uma área de fácil mobilidade, com distribuição pela malha viária do Município através de
vias de importante conexão com as demais regiões e municípios, e que suportam o tráfego
pesado, como a Rodovia Federal BR-376 e a Rodovia Federal BR-116 (Contorno Leste).

Ao se estabelecer um balanço entre os impactos positivos e negativos da operação estudada,
considerando inclusive as açõesmitigadoras e de reversibilidade das ocorrências indesejáveis,
pode-se concluir que a ampliação deste empreendimento no município atende a todas as
exigências e índices previstos pelas legislações municipais vigentes, respeitando e
preservando também os interesses públicos, inclusive por estar localizado em um setor
urbano compatível, com tendência à instalação de atividades de prestação de serviços e
industriais, além do incremento de contribuição da receita tributária municipal e economia
local.

Conforme relatado no decorrer deste, o empreendimento apresenta pontos positivos e alguns
negativos para sua ampliação, portanto, para minimizar e/ou mitigar os impactos negativos
identificados, o proprietário se propõe a executar os itens elencados nas matrizes
apresentadas anteriormente.
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Anexo – RRT Luis Lorenzetti Junior
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Anexo – RRT Luis Lorenzetti Junior
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Anexo – RRT Adriana Miyuki Obara
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Anexo – RRT Adriana Miyuki Obara
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Anexo – Consulta Amarela do Lote E-652 de Inscrição Imobiliária nº 11.079.0018.0000
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Anexo – Consulta Amarela do Lote E-652 de Inscrição Imobiliária nº 11.079.0018.0000
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Anexo – Consulta Amarela do Lote E-652 de Inscrição Imobiliária nº 11.079.0018.0000
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Anexo – Consulta Amarela do Lote E-652 de Inscrição Imobiliária nº 11.079.0018.0000
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Anexo – Consulta Amarela do Lote E-652 de Inscrição Imobiliária nº 11.079.0018.0000
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Anexo – Matrícula do Lote E-652 nº 72.320 da 1ª C.R.I.
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Anexo – Matrícula do Lote E-652 nº 72.320 da 1ª C.R.I.
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Anexo – Deferimento da atividade (ampliação) pelo CMPDU em resposta ao protocolo nº
202206105217452686
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Anexo – Liberação de Ligações em resposta ao protocolo 766/11 emitida pela Sanepar no ano
de 2013
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Anexo – Fatura de consumo de água e taxa de coleta de lixo referente aomês de julho de 2022
emitida pela Sanepar para o lote do empreendimento
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Anexo – Fatura de fornecimento de energia elétrica referente aomês de julho de 2022 emitida
pela Copel para o lote do empreendimento
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Anexo – CNPJ do Proprietário
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Anexo – Luis Lorenzetti Junior Arquitetura
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Anexo – Bogoni & Obara Arquitetura S/S
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3 DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO AMBIENTAL DO IMÓVEL

O presente relatório técnico tem como objetivo apresentar um diagnóstico da área

degradada que será recuperada, bem como os métodos que serão empregados para sua

restauração. Para isso, seguiu-se o as definições e o Termo de Referência dispostos na Portaria no

170, de 01 de junho de 2020 do Instituto Água e Terra (IAT), do Estado Paraná.

3.1 MEIO FÍSICO

3.1.1 Clima

De acordo com o ITCG - Instituto de Terras, Cartografia e Geologia do Paraná, a área em

questão encontra-se sob o domínio climático mesotérmico médio, sem seca e com geadas (Cfb

segundo Köeppen), caracterizado como clima sempre úmido, com ocorrência de chuvas todos os

meses do ano e com temperatura média do mês mais quente inferior a 22 ºC. (NIMER, 1977).

3.1.2 Pedologia

De acordo com o Instituto de Terras, Cartografia e Geologia do Paraná – ITCG, o imóvel em

questão está sob uma zona de predomínio de Latossolos. Os Latossolos são solos profundos, com

bastante intemperismo (velhos e alterados em relação à rocha) e geralmente de baixa fertilidade.

Ocupam, normalmente, os topos de paisagens, em relevos mais planos. De maneira geral, são muito

porosos, permeáveis, com boa drenagem (não tem excesso de água) e são muito profundos (mais

de 2 metros de espessura) (LIMA et al., 2012).

3.1.1 Geologia e Geomorfologia

A geomorfologia do Paraná compreende cinco paisagens naturais distintas, segundo MAACK

(1968): o litoral, a Serra do Mar, o Primeiro Planalto, o Segundo Planalto e o Terceiro Planalto

paranaenses. A região compreendida pelo presente estudo está localizada no Primeiro Planalto
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Paranaense. A área está inserida no contexto geomorfológico, está localizada entre o Planalto do

Alto Iguaçu e o Planalto de Curitiba.

As altitudes médias geralmente variam entre 850-950 metros e formam uma paisagem

suavemente ondulada com planícies e várzeas intercaladas, constituídas por sedimentos

colúvioaluvionares recentes e paludais ao longo dos principais rios. Os sedimentos da Formação

Guabirotuba preenchem a bacia de Curitiba, depositados durante o Pleistoceno e constituindo uma

área de relevo de colinas que se articulam às planícies fluviais mediante a suaves ondulações

(SANTOS, et al., 2006).

3.1.2 Fauna

A área situa-se no bioma Mata Atlântica e estima-se que há no bioma 1,6 milhão de espécies

de animais, em sua maioria insetos. Algumas espécies possuem ampla distribuição, podendo ser

encontradas em outras regiões, como são os casos da onça-pintada, onça-parda, gatos-do-mato,

anta, cateto, queixada, alguns papagaios, corujas, gaviões e muitos outros. No total, a Mata Atlântica

abriga 849 espécies de aves, 370 espécies de anfíbios, 200 espécies de répteis e cerca de 350 espécies

de peixes. No entanto, é a enorme quantidade de espécies endêmicas a característica marcante deste

bioma. Estão catalogadas 270 espécies de mamíferos, das quais 73 são endêmicas, entre elas 21

espécies e subespécies de primatas (MMA, 2007).

Para levantamento dos grupos de fauna é importante ressaltar que em visita in loco, foi

utilizado o método de observação direta, constatando o forrageamento de pássaros generalistas,

comum de áreas urbanizadas, levando em consideração que apesar do terreno em questão estar

próximo à zona rural, se trata de um lote sem exemplares arbóreos e campo aberto.

De acordo com Turner (2003) os grupos das aves são excelentes bioindicadores de

mudanças ambientais e com a expansão urbana, há um aumento do número de espécies que passam

a utilizar áreas antropizadas.

Entre as espécies de aves generalistas observadas cita-se o Quero - quero (Vanellus

chilensis), a Curicaca (Theristicus caudatus), o Chupim (Molothrus bonariensis), a Corruíra (Troglodytes

musculus). Espécies de aves não observadas, mas que comumente são encontradas em regiões
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urbanizadas, se destacam o Bem ti vi (Pitangus sulphuratus), o João de Barro (Furnarius rufus), Sabiá

laranjeira (Turdus rufiventris), a Rolinha Roxa (Columbina talpacoti), o Pardal (Passer domesticus), o

Canário da Terra (Sicalis flaveola), Tico - tico (Zonotrichia capensis), Pica pau do campo (Coloptes

campestris), Anú Branco (Guira guira), Bicudo (Oryzoborus maximilliani). Alguns pequenos mamíferos

também podem ser vistos na região, de acordo com dados secundários, entre os mesmos o Gambá

(Didelphis sp.) e pequenos roedores (MMA, 2003).

Animais domésticos e de tração também foram observados na região, entre eles, cães e

cavalos.É válido citar que no perímetro urbano estudado existe a possibilidade de serem avistadas

outras espécies ou grupos de animais não citados neste estudo. O registro de poucas espécies na

região do futuro empreendimento está relacionado com a antropização e por não apresentar

espécies arbóreas no local.

Com relação às classes de espécies consideradas sob algum grau de ameaça, destacam-se

àquelas citadas em listagens de referência em âmbito internacional, nacional e regional, a saber:

• INTERNACIONAL: IUCN RED LIST (International Union for ConservationofNature) – Lista

Vermelha da União Internacional para a Conservação da Natureza e dos Recursos Naturais (IUCN:

https://www.iucnredlist.org/).

• NACIONAL: Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção (MMA,

2014).

3.1.3 Hidrografia

O sistema hidrográfico do Estado do Paraná, segundo MAACK (1968), é dividido em duas

bacias principais de desaguamento: Bacia Hidrográfica do Atlântico (ou do Leste) e Bacia

Hidrográfica do Rio Paraná. Na primeira, os rios percorrem em direção ao Oceano Atlântico,

enquanto na segunda em direção ao interior do continente.

A região avaliada está inserida no contexto da Bacia hidrográfica do rio Iguaçu, mais

precisamente à aproximadamente 600 m do rio Pequeno. A Bacia Hidrográfica do rio Iguaçu engloba

os estados do Paraná, abrangendo uma superfície de 57.329 km² e o estado de Santa Catarina com

13.470 km² de cobertura e, parte da província Argentina de Missiones.
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3.1.4 Flora

O Município de São José do Pinhais está fitogeograficamente inserido no Bioma Mata

Atlântica, a região do imóvel em questão está sobre domínio do ecossistema ou eco região da

Floresta Ombrófila Mista - FOM (Mata com Araucárias) IBGE (2012), porém, o município, assim como

também a área de estudo apresenta grande porção de campo natural (Estepe gramíneo lenhosa).

A Floresta Ombrófila Mista, também conhecida como Floresta de Araucária, constitui uma

parte especial da mata pluvial-subtropical. Esta formação tem como início o lado sul do divisor de

águas Ivaí-Piquiri, cujo desenvolvimento se relaciona intimamente à altitude (MAACK, 1968). Este

tipo de floresta apresenta quatro formações diferentes: Aluvial (situada ao longo dos rios); Sub-

Montana (de 50 até mais ou menos 400 m de altitude); Montana (de 400 até mais ou menos 1000 m

de altitude); Alto - Montana (situadas a mais de 1000 m de altitude).

A espécie Araucaria angustifolia forma um estrato dominante e contínuo acima de 30 metros

de altura, podendo ocorrer indivíduos emergentes acima de 40 metros. Diferentes espécies ocorrem

associadas, onde são comuns Ocotea porosa (Nees & C. Mart.) Barroso, O. puberula (Rich.) Nees, O.

pulchella (Lauraceae), Capsico dendrondinisii (Schwacke) Occhioni (Canellaceae), Gochnatia

polymorpha (Less.) Cabrera (Asteraceae), Podocarpus lambertii Klotzsch ex Eichler (Podocarpaceae),

Ilex paraguariensis, Cedrela fissilis, Campomanesia xanthocarpa O. Berg (Myrtaceae), Matayba

elaeagnoides Radlk. (Sapindaceae), Sloanea lasiocoma K. Schum. (Elaeocarpaceae), Luehea divaricata

Mart. (Tiliaceae), Mimosa scabrella Benth. (Mimosaceae), Dalbergia brasiliensis Vogel (Fabaceae),

Jacaranda puberula Cham. e Tabebuia alba (Cham.) Sandwith (Bignoniaceae) (GALVÃO, et al., 1993).

4 IMPACTOS DE VIZINHANÇA

4.1 IDENTIFICAÇÃO DOS IMPACTOS

A partir do entendimento das características ambientais do terreno, da atividade do

empreendimento proposto e da área abrangida pelos seus raios de influência, fez-se possível

identificar os impactos positivos e negativos da construção e operação do galpão em estudo, na

qualidade de vida da população residente em seu entorno e suas proximidades.
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Para tanto, empregou-se neste trabalho a metodologia da matriz de interação, que trata,

de maneira sintética, a relação das fases do empreendimento – obra e operação – e suas ocorrências

impactantes, definidas e classificadas segundo os critérios a seguir:

a) Fase de ocorrência: relaciona os impactos às fases do empreendimento – obra ou

operação;

b) Abrangência: indica os impactos cujos efeitos ocorrem dentro da Área de Intervenção

(ADA), da Área de Influência Direta (AID – raio de 500 metros) e ou da Área de Influência

Indireta (AII – raio de 1000 metros);

c) Meio: indica se o impacto tem efeito sobre os meios Físico, Biótico e ou socioeconômico;

d) Natureza: associa a qualidade do impacto como positivo (com efeitos benéficos –

melhoram aspectos da vizinhança), Negativo (com efeitos adversos – prejudicam aspectos

da vizinhança) ou indeterminado (efeitos neutros);

e) Duração: refere-se à duração do impacto, categorizando-o em permanente (definitivo)

ou temporário (durante uma fase específica);

f) Prazo: indica se o impacto terá efeito em curto prazo (ocorrência após o término da ação

– imediato ou decorrido em semanas), médio prazo (após certo período de tempo após

término da ação – meses) ou longo prazo (após período maior de tempo do termino da

ação – anos);

g) Medidas mitigatórias, potencializadoras ou compensatórias: descreve as ações previstas

para correção ou redução dos impactos negativos, ou para a potencialização dos efeitos

positivos.

A Tabela 4 (ANEXO II) apresenta a matriz de impactos referentes à fase de obras e à fase de

operação do empreendimento.

4.1.1 Impactos sobre a fauna

Os impactos previstos para a fauna no caso do empreendimento em pauta são

apresentados a seguir.
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4.1.1.1 Fase de planejamento

Não são esperados impactos negativos sobre a fauna nesta etapa, em função da sua área

de abrangência, tipo e intensidade baixa das atividades realizadas por profissionais habilitados in

loco (amostragem e caracterização dos ambientes). Contudo, há impacto positivo, medido pelo

incremento do conhecimento técnico e científico sobre a fauna local e regional.

4.1.1.2 Fase de implantação

Nesta fase são esperados impactos com efeitos negativos sobre a fauna, em função do tipo

e intensidade das atividades a serem realizadas durante a execução das obras de implantação e uso

de maquinário pesado. São sete os principais aspectos elencados:

• Geração de Ruídos e Vibrações;

• Trânsito de veículos.

Cabe destacar que existe o risco de acidentes com espécies peçonhentas durante as

atividades das obras, tanto por parte dos operários quanto para os moradores locais durante o

afugentamento de espécimes para áreas adjacentes decorrentes das intervenções das obras na

camada de solo e vegetação.

Durante as atividades inerentes ao empreendimento, o ambiente estará sujeito a ruídos e

vibrações. O principal efeito desse impacto para a fauna poderá ser a interferência no

comportamento devido ao estresse, com possível afugentamento de indivíduos que habitam

entorno imediato da área a ser ocupada pelo empreendimento.

Dada a localização do empreendimento, em área urbana, e a movimentação de carros

normalmente da região e a intensificação das atividades de obras, é possível que haja a incidência

de atropelamentos da fauna de modo geral.

4.1.1.3 Fase de operação

Nesta etapa é possível que presença de animais domésticos como cães e gatos na área do

empreendimento e poderá se tornar um vetor de impacto, bem como pequenos lagartos, mamíferos

e aves. Não obstante, o trânsito, ainda que reduzido dentro da área do empreendimento, pode
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continuar agindo negativamente sobre a fauna por meio dos atropelamentos, o mesmo acontecendo

em relação aos ruídos.

4.1.2 Impactos sobre a flora

4.1.2.1 Fase de planejamento

Não são esperados impactos negativos sobre a flora nesta etapa, em função da sua área de

abrangência, tipo e intensidade baixa das atividades realizadas por profissionais habilitados in loco

(amostragem e caracterização dos ambientes). Contudo, há impacto positivo, medido pelo

incremento do conhecimento técnico e científico sobre a flora local e regional.

4.1.2.2 Fase de implantação

Nesta fase não são esperados impactos com efeitos negativos sobre a flora, uma vez que

será realizada a manutenção da Área de Preservação Permanente presente no terreno.

Não haverá alteração ou supressão da vegetação existente, pois os serviços de montagem

e ampliação serão executados dentro da área estipulada no local onde hoje encontra-se parte do

pátio de manobras e estacionamento.

4.1.2.3 Fase de operação

Nesta fase não são esperados impactos com efeitos negativos sobre a flora, pois Área de

Preservação Permanente presente no terreno será mantida, não havendo supressão de vegetação

NO LOCAL.

5 PROGRAMAS AMBIENTAIS

5.1.1 Controle de Ruídos

Conforme preconiza o estabelecido na resolução CONAMA nº 001, de 08 demarço de 1990,

e com base na NBR 10.151, de junho de 2000, será realizado um monitoramento de ruídos na obra.

Serão estabelecidos horários para a realização das atividades que envolvam altos índices de

ruídos e vibrações (decorrentes da movimentação de máquinas e caminhões).As máquinas e

equipamentos a serem utilizados estarão em bom estado de conservação e mantidas com

silenciadores.
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Caso sejam verificados que os níveis de ruídos estão superiores aos valores máximos

estabelecidos pela legislação, serão propostas medidas de controle.

5.1.2 Controle do Tráfego local

Como a inicialização da obra cominará na intensificação do tráfego de veículos, sobretudo

de caminhões, tratores e demais equipamentos. Para mitigar esse impacto, será realizada a instalação

de sinalização adequada nos locais de carga e descarga de materiais, bem como o transporte de

materiais em horários pré-estabelecidos e fora dos horários de pico locais.

5.1.3 Recomposição da flora

Para a realização da ampliação pretendida não haverá supressão de vegetação. Apenas

serão tomados os cuidados para a delimitação da faixa não edificável a fim de manter a Área de

Preservação Permanente existente no terreno.

As boas práticas ambientais a serem desenvolvidas durante a implantação da obra de

ampliação buscará a conscientização dos colaboradores e um melhor entendimento da importância

da manutenção da qualidade do ambiente.

Das ações de educação ambiental a serem realizadas com os colaboradores está o controle

de velocidade dos veículos nas proximidades do empreendimento; realização de manutenção

periódica de veículos e equipamentos instalados, visando à redução de emissões gasosas,

particulados e ruídos provenientes da má combustão nos motores; proteção com lona das caçambas

dos caminhões que transportarão materiais agregados;

Outras ações estão ligadas recuperação ambiental de áreas que possam ser degradadas

concomitante a implantação do empreendimento; preservar espécies nativas, que não afetem a

segurança operacional do empreendimento; Destinação correta dos resíduos e efluentes

provenientes da ampliação.

São José dos Pinhais, 11 de outubro de 2022.

Eng. Florestal João Francisco Labres dos Santos

CREA/PR- 198988/D

Responsável Técnico



16

REFERÊNCIAS

BHERING, S. B.; DOS SANTOS, H. G.; MANZATTO, C. V.; BOGNOLA, I.; FASOLO, P. J.; DE CARVALHO,
A. P.; CURCIO, G. R.Mapa de solos do estado do Paraná. Instituto de Terras, Cartografia e Geologia
do Paraná - ITCG, 2007.

BRASIL. Lei nº 12.651 de 25/05/2012 - institui o Novo Código Florestal - dispõe sobre a proteção da
vegetação nativa; altera as Leis nos 6.938, de 31 de agosto de 1981, 9.393, de 19 de dezembro de
1996, e 11.428, de 22 de dezembro de 2006; revoga as Leis nos 4.771, de 15 de setembro de 1965, e
7.754, de 14 de abril de 1989, e a Medida Provisória no 2.166-67, de 24 de agosto de 2001; e dá
outras providências.

GALVÃO, F.; KUNIYOSHI, Y. S.; RODERJAN, C. V. Levantamento fitossociológico das principais
associações arbóreas da Floresta Nacional de Irati. Floresta, FUPEF, Curitiba,. v. 19, n. 1 e 2, p. 30-49,
1993.

INSTITUTO ÁGUA E TERRA PORTARIA Nº 170, DE 01 DE JUNHO DE 2020 - Estabelece procedimentos
para elaboração, análise, aprovação e acompanhamento da execução de Projeto de Recuperação de
Áreas Degradadas ou Alteradas - PRAD.

INSTITUTO AMBIENTAL DO PARANÁ – IAP. Portaria IAP nº 059, de 15/04/2015 – Reconhece como
espécies exóticas invasoras no estado do Paraná as espécies relacionadas nos Anexos 1 (Plantas), 2
(Vertebrados) e 3 (Invertebrados) da presente portaria.

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA - IBGE. Manual técnico da vegetação
brasileira. Série Manuais Técnicos em Geociências, Número 2 - Rio de Janeiro, RJ: IBGE., 2012.

LIMA, V. C. et al. Conhecendo os principais solos do Paraná: abordagem para professores do ensino
fundamental e médio. Sociedade Brasileira de Ciência do Solo (Eds.). Núcleo Estadual Paraná,
2012.

MAACK, R. Geografia física do Estado do Paraná, IBPT, 1968.

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE – MMA. Áreas Prioritárias para Conservação, Uso Sustentável e
Repartição de Benefícios da Biodiversidade Brasileira: Atualização - Portaria MMA n°9, de 23 de
janeiro de 2007. / Ministério do Meio Ambiente, Secretaria de Biodiversidade e Florestas. Série



17

Biodiversidade, v. 31 – Brasília, 2007.

NIMER, E. Clima. In: Geografia do Brasil: Região Sul. Rio de Janeiro: Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística, 1977.

SANTOS, L. J. C.; OKA-FIORI, C.; CANALI, N. E.; FIORI, A. P.; DA SILVEIRA, C. T.; DA SILVA, J. M. F.; ROSS,
J. L. S. Mapeamento geomorfológico do Estado do Paraná. Revista Brasileira de geomorfologia, v. 7,
n. 2, 2006.

TURNER, W. R. 2003. Citywide biological monitoring as a tool for ecology and conservation in urban
landscapes: the case of the Tucson Bird Count. Landscape and Urban Planning, 65: 149-166.



18

ANEXO I– ART



19

A
N
EX
O
II–

M
A
TR
IZ
D
E
IM
PA

CT
O

IM
P
A
C
TO

O
C
O
R
R
ÊN

C
IA

A
B
R
A
N
G
Ê
N
C
IA

M
EI
O

N
A
T
U
R
EZ
A

D
U
R
A
Ç
Ã
O

P
R
A
ZO

M
ED

ID
A
M
IT
IG
A
TÓ

R
IA
,P
O
TE
N
C
IA
LI
ZA

D
O
R
A
O
U
C
O
M
P
EN

SA
TÓ

R
IA

C
O
N
D
IC
IO
N
A
N
TE

TI
P
O
D
E
IM

P
A
C
TO

CONSTRUÇÃO

OPERAÇÃO

ADA

AID

AI

FÍSICO

BIÓTICO

SOCIOECONÔMICO

NEGATIVA

POSITIVA

INDETERMINADA

PERMANENTE

TEMPORÁRIO

IMEDIATO

MÉDIOPRAZO

LONGOPRAZO

MeioAmbiente

Fl
o
ra

Su
p
re
ss
ão

d
e
ve
ge
ta
çã
o

X
X

X
X

X
X

A
ve
ge
ta
çã
o
n
at
iv
a
ex
is
te
n
te

se
rá

m
an
ti
d
a
e
p
re
se
rv
ad
a.

A
lt
er
aç
ão

n
a
d
iv
er
si
d
ad
e

fl
o
rí
st
ic
a
ex
is
te
n
te

X
X

X
X

X
X

P
ai
sa
gi
sm

o
X

X
X

X
X

X
X

Im
p
la
n
ta
çã
o
d
e
p
ai
sa
gi
sm

o
co
m

ja
rd
in
s
e
ár
ea
s
ve
rd
es
.

So
lo

A
lt
er
aç
ão

n
a
d
in
âm

ic
a
e

es
tr
u
tu
ra

d
o
so
lo

X
X

X
X

X
X

Ex
ec
u
çã
o
d
e
te
rr
ap

la
n
ag
em

p
ar
a
re
gu
la
ri
za
çã
o
e
n
iv
el
am

en
to

d
o
so
lo

(M
o
d
if
ic
aç
õ
es

d
e
co
rt
e
e
at
er
ro
),
co
n
fo
rm

e
p
ro
je
to

a
se
r
an
al
iz
ad
o
p
el
o

In
st
it
u
to

Á
gu
a
e
T
er
ra

-
IA
T
,e

d
em

ai
s
ó
rg
ão
s
co
m
p
et
en
te
s.

P
er
m
ea
b
ili
d
ad
e
d
o
so
lo

X
X

X
X

X
X

R
es
p
ei
to

ao
s
ín
d
ic
es

m
ín
im

o
s
d
e
p
er
m
ab
ili
d
ad
e
d
o
so
lo
,d
e
ac
o
rd
o
co
m

a
le
gi
sl
aç
ão

vi
ge
n
te
.

Á
gu
a

A
lt
er
aç
ão

n
o
si
st
em

a
d
e

d
re
n
ag
em

X
X

X
X

X
X

Ex
ec
u
çã
o
d
o
Si
st
em

a
d
e
D
re
n
ag
em

e
C
o
n
te
n
çã
o
d
e
C
h
ei
as
,c
o
n
fo
rm

e
p
ro
je
to

a
se
r
ap
ro
va
d
o
p
e
la
Se
cr
e
ta
ri
a
d
e
V
ia
çã
o
e
O
b
ra
s
P
ú
b
lic
as

d
e
Sã
o
Jo
sé

d
o
s

P
in
h
ai
s.

A
r

G
er
aç
ão

d
e
ru
íd
o
s
e
vi
b
ra
çõ
es

(p
o
p
u
la
çã
o
,v
eí
cu
lo
s,

eq
u
ip
am

en
to
s
d
e
u
so

te
m
p
o
rá
ri
o
e
p
e
rm

an
en

te
)

X
X

X
X

X
X

X
R
ea
liz
aç
ão

d
as

o
b
ra
s
em

h
o
rá
ri
o
s
d
iu
rn
o
s
p
ré

es
ta
b
el
ec
id
o
s
(h
o
rá
ri
o

co
m
er
ci
al
);
U
so

d
e
eq

u
ip
am

en
to
s
d
e
P
ro
te
çã
o
In
d
iv
id
u
a
l(
EP

I)
p
el
o
s

tr
ab
al
h
ad
o
re
s;
M
o
n
it
o
ra
m
en
to

d
as

e
m
is
sõ
es

d
e
ru
íd
o
s.

X
X

X
X

X
X

X
N
ão

se
tr
at
a
d
e
em

p
re
en

d
im

en
to

ge
ra
d
o
r
d
e
ru
íd
o
s.
R
u
íd
o
s
ge
ra
d
o
s
ap
en

as
p
el
o
s
eq

u
ip
am

en
to
s
d
e
m
o
n
ta
ge
m

d
a
es
tr
u
tu
ra

p
ré
-m

o
ld
ad
a,
d
u
ra
n
te

a
fa
se

d
a
o
b
ra
.

G
er
aç
ão

d
e
p
o
e
ir
a
(p
o
p
u
la
çã
o
,

ve
íc
u
lo
s,
eq

u
ip
am

en
to
s
d
e
u
so

te
m
p
o
rá
ri
o
e
p
e
rm

an
en

te
p
ar
a

ex
ec
u
çã
o
d
as

o
b
ra
s)

X
X

X
X

X
X

U
m
id
if
ic
aç
ão

d
o
ca
n
te
ir
o
d
e
o
b
ra
s,
e
m

p
er
ío
d
o
s
d
e
te
m
p
o
se
co

e
es
ti
ag
em

.

R
es
íd
u
o
s

G
er
aç
ão

d
e
re
sí
d
u
o
s
só
lid
o
s

X
X

X
X

X
X

X
Se
gr
eg
aç
ão
,a
co
n
d
ic
io
n
am

en
to
,a
rm

az
en

am
en
to
,t
ra
n
sp
o
rt
e
e
d
es
ti
n
aç
ão

fi
n
al
ad
eq

u
ad
a
d
o
s
re
sí
d
u
o
s
só
lid
o
s.

G
er
aç
ão

d
e
re
sí
d
u
o
s
d
a

co
n
st
ru
çã
o
ci
vi
l

X
X

X
X

X
El
ab
o
ra
çã
o
e
im

p
le
m
en

ta
çã
o
d
o
P
G
R
C
C
.


